


















































































































































































































































































































































































Q - 5.8.3, uanto a ocasiao em que foi procurado ·o serviço tem-se -

que 100\ das gestantes que procuraram o serviço mantido pela 

Fundação Onetto o fiz,eram no primeiro mês de gestação e, 40\ dos 

que procuraram o Centro de SaGde tambim o fizeram nesse período. 

A distribuição do período gestacional em que se deu a procura do 

atendimento pri-natal para a inscrição no serviço aparece na Ta 

bela 5.8.4. 

Tabela 5.8.4. Inscrição de pré-natal 

segundo, o mês gestação, B!.!!,! 

Bonita, Zona 1973/74. 

:Mês de gestação Nf \ 

o t-- 1 5 26,32 

1 .._ 2 1 5,26 

2 1-- 3 1 5,?6 

3 1-- 4 

4 1-- 7 1 5,25 

7 t- 9 

Não se aplica :u 57.89 

Fonte: e campo. 

Relacionando-se mês de gestação quando da ·inscrição no -

com o mês de gestaç.ão na primeira consulta, temos que 

80% das inscritas no 19 mês receberam a consulta nesse períoio,e 

quJ, 71,42% das inscritas receberam a consulta ainda no primei· 

to trimestre de gestação. Das 19. gestantes que fizeram pré-na -

tal, 73,68\ receberam a primeira consulta midica de controle ain 

da no primeiro trimestre gestacional (Tabela 5.8.5) 



Tabela: 5.8.5: Erimeira co~sulta no pré-natal 

segundo o mês de gestação, Bar 

Ja, Bo!li ta, zona urbana ,1973/~4 

Hês de gestação ----
o 1-- 1 

1 1-~ 2 

2 I-- 3 

3 1-- 4 

4 ..___ 7 

7 J-- 9 

?em informaçao 

Total 

N9 

4 

7 

3 

-
2 

2 

1 

19 

21 , o 5 

36,84 

15.79 

10,53 

10,53 

5,26 

100.00 

Fonte: Pesquisa de campo. Grupo Mul tiprofissional. 

~~.8.4 

O médico particular que foi procurado em 21 ,OS\ das 

vezes, apresentou uma distribuição interessante de primeiras­

consultas: 

50\ no primeiro trimestre gestacional e 50% no Últi 

mo (Tabela 5.8.6) 



Tabela 5.8 .• 6. Local de aten?imento pré-natal e ~poç_a 

do primeiro atendimento, Barra Bonita 

Zona urbana, 1973/74. 

s .,8. 5 

~ cs Fundacã.o Med .nart Hosni tal Sem inf. rotal 
• N' \ N' \ N' \ ''Nt- .... ,~ N• \ 

_g . ~ 

o 1 1. 20,00 1 50,00 1 25,00 - - l 100,0() 4 

1 2 1 20,00 1 50,00 1 25,00 4 Si, 34 - - 7 

2 3 2 4o,oo· - - - - 1 14,29 - - 3 

3 4 - - p - - - - - - - -· 
4 7 1 20,00 - - - - 1 14,29 - - 2 

7 9 - - - - 2 50,00 - - - - 2 . 
Sem informa-

ção - - - - - - 1 14,29 - - 1 

TOTAL 5 100,00 2 100,00 4 100,0 7 lOO,OC 1 lOO,OC 19 

Fonte: Pesquisa de campo. Grupo Multiprofissiona1. 

5.8.3. Comentários: 

Através dos resultados obtidos pela tabulação dm· 

questões respondidas, observa-se que a área urbana do município 

apresenta um coeficiente geral de natalidade baixo, em se trat~ 

do de um município no Estado de São Paulo onde o coeficiente 

era~ena 1970 igual a 27,94\o habitantes. O coeficiente de nati­

.-morta1idade obtido através dessa amostra foi de 40%o nascimen­

tos, excedendo 'em muito o coeficiente obtido para o interior do 

Estado em 1970 (29,11\o ). Em todo o Estado esse coeficiente-

vem diminuindo grada~ivamente e coeficientes com os valores en­

contrados _apareciam por volta dos anos de 1957-58 no interior. · 

Esse coeficiente .provavelmente quer refletir uma deficiente as-

sistência pré-natal, que, pelo observado nesse trabalho, não 

depende da motivação da população, pois, 76\ das gestantes pr~. 



5.8.6 
curaram e.sse atendimento e, apenas 26,32\ o fizeram após o pri-

t 

meiro trimestre de gestação. E possível também que esse coefiti 

ente traduza uma deficiente assistência ao parto. 

Em 57,89\ das vezes as gestantes procuraram para con­

trole pré-natal cuidados mé'dicos não institucionais, o que di­

ficulta a supervisão do cuidado prestado. 

5.8.4. Sugestões 

Considerando-se que o ~oeficiente de nati-mor~: 

talidade, reflete em termos qualitativos uma situação muito a­

quém da desejada, sugere-se, o treinamento e a especialização -

do pessoal responsável pelo atendimento de saúde no•;' período 

gestacional. I! recomendável também, que se me-lhore a atenção -

ao parto. 



6.1 

6 - Conclusão Geral 

Face aos aspectos analisados, o grupo multiprofis­

sional chegou a conclusão que a situação de saúde no munícipio de 

Barra Bonita, é regular. 

Nos diferentes setores de cada área profissional -
reP,resentadas no grupo, encontram-se sugestões que encaradas p~ 

las autoridades locais, e hierarquizadas de acôrdo com sua mais­

~ãcil exequi.ilidade frente aos recursos desponível, deverão ter 
Lnfluência positiva sobre a saúde da comunidade. 
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ANEXO III 



Fft.CULDJ\DE DE SA0DE PCBLICA - USP - TRABALHO DE CJ.\J.!PO ~.r.trLTIPROFISSIO~AL 

BJ.\PRA BONITA - 1974 
-· 

I Pelação ~Dt;NcLa __ Tempo I r\: f)~ !E de Idade Sexo Escola · - Zona na 
Parentesco r idade Ocuraçao CIDADE p U Coreunidade 

I 

: 

-

' 

~9 FOP .. :.-IUL~RIO ; 

ZONJ.\,: 

-ENI)E P.E ÇO: 

DAT ft.: ENTF:EVI S T ADO R : 

.. 

-

ESCOLARIDADE 

Não alfabetizado - NA 

.Analfabeto - A 

19 grau- 19/49 serie- PC 

Incompleto - PI 

59/89 série - GC 
Incompleto- CI 

29 grau comrleto - CC 

Incompleto - CI 
Superior completo- SC 
Incompleto - SI 

OCUPAC'J.O 

Prendas Domésticas- PD 
Dese~reyado - D 
_Aposentado - f-. 

Ew.pregado - E 
. Empregador - R 
ft.utônomo - A 
Sem ocupação - SO: 



I • IDENTiriCft.Ç}.O 

1 - Zona 
1~ 2. 3, 4. 5, 6, 7, 8 

2 - Núwero do ouestionãrio 

II. QUESTION.'PIO 

1 - Tiro de construç_ão da habitação: 

O~ Alvenaria. 3. Tair'a 
1. ~'~a dei r a 

2. Hista (Alv/Mad) 

2 - Tipo de coherturai 
o. Telha 
1. Sapé 
2. Zinco 

3 -. Tipo de forro:· 
o. Lage 
1. Hadeira 
2. Estuque 

9. Sem i.nforMaçio 

3. Amianto 
9. Sem informação 

3. ·Não possui! 
4. Eucatex 
9. Sem informação 

4 - .Nún:ero de cômodos que tem a casa ( e_xc~to o 
banheiro e a cozinha): 

' . 
O. Um 

1. Dois 
2. Três 

5 - Iluminação: 
O. Elétrica 
1. Não elétrica 

6 De onde 
.- usada - vem a agua 

o. Rede públíca 
1. Poço elll· casa 
2. Extra-domiciliar 
3. Pede e roço ern casa 

3. Quatro 
4. Cinco ou mais 
9. Sem informação 

9. Sem informação 

na casa? 
S. Poço e:rn casa e 

extra. domiciliar 
9. Sem informação 

4. Pede e extra-domiciU ar 

Co~ •. 

1 

2 

4 

- . 
6 

7 

8 

9 



7 - O forpecimeftto da. rede públi.ca de_ água é: 
O. Suficiente(continuo) R. Não se· apiica 
i. Insuficiente(descontin~o) 9.Sem informação 

R o faz .. de heber? - que com a agua 
o •. ·Ferve 4. Filtra e clora 
1. Filtra S. Nada 
2. Ferve e filtra ,. ·sem informação 
3. Clora 

.9 - Se teJr poço em casa, retira éJ água? 
o. Com bomba 8. ·Não se aplica 
1. Com balde 9. Sere informacã·o 
2. Com bomba e balde 

10 - O roço ~ cerc~do(protegido) e/óu coberto? 
o. Cercado ~ coberto 
1. Cercado e não coberto 

3. ·Não cercado e 

coh!!rto 
2. Não cercado.~ não cobertQ 8. Não se aplica 

10 

11 

12 

9. Sem informação 13 

11 - Tem instalação sanitária na casa? 
o. Interna· 2. Não tem instalação 

sanitária 
1. :Externa 9. Sem informação 

12 --Qual o destino dos esgotos domé.sticos? 

13 -

O. Pede coletora-pÚblica 4. Fossa.e rio 
1. Fossa 
2. Rio 
3. Sarjeta (rua) 

Qual o des ti. no da maior 
o. Colet.ado pela-limpeza 

pública 

S. Fossa e sarjeta 
9. Sem informação 

parte do lixo? 
s. Usado como adubo 
6. .. Togado no rio 

1. Outra forma de coleta 7. Jogado .. abcr a ceu -
2. Alimentação de animais to ( ter. baldio) 
3. Queimado 9. Sem informação 

14 - Como é acondicionado o lixo 
. o. Lat::. ou 1 ntãc aberta 8. Não se- aplica 

1. ta+ a ou latão fechada 9. Sem jnformação 
" :Em saco plástico .t.. 

14 

15 

16 

17 



15 - Quantas vezes por semana o lixo ~ recolhido Cól. 

16 -

O. Nenhuma 3. Tres vezes ou mais p/ 

1. Diariamente semana 
2. Uma vez por semana 8. Não se ap li. c a 

9. Sem informação 

Na casa há: 

o. }.los c as 5. "!oscas ,haratas 
1. Baratas tos 

e r a 

2 • Perní 1 onr;os 6. ~·roscas. baratas -
pernilongos e ratos 

3. '1oscas e pernilonp:os 7. Outros 
4. '-loscas • haratas e 8. Não existeJ!l 

pernilonp,os 9. Serr. informação 

17 - Consome os produtos de sua horta, pomar ou cd a 
ção ··? 
o. Não s. na horta ·e r ornar 
1. Da horta 6. na horta e criação 
2. Do pomar 7 • Do pomar e criação 
3. Da criação 8. Não se aplica(n/tem) 
4. Da horta. romar e cria 9. Sem informação 

çao. 

18 - Qual a relip,iio da fam{1ia? 
o. Ct~tól i c a S. Testemunhas de Jeovã 
1. Protestante 6. ~!ormons 

2. Esp{ti ta 7. Outros 
3. Adventista do 9. Sem informação 

79 dia 
4 • J\ssemb1 é i a de Deus 

~ crente ) 

19 - Pratica o culto indo semanalmente as cerim6nias 
religiosas? 
o. Sim 8. Não se.aplica 
1. Nao 9. Sem informaçãp 

20.- Como a família fica sabendo as noticias rla cida . ' 

de e de fora ( o meio de comunicaçã.o rrai s imro.!:. 
tante)? 
o. P.âdio 
1. Jornal 
2. Telev]s~o 

3. Conversa com vizinhos. familia 
res e amir,os 

4. Entidades relig. e·soc. 
9. Sew j nformnçã.o 

18 

. 19 

20 

21 

22 

23 

24 



21 - A escola das crianças da familia realiza reuniões rol. 
de pais c mestres? 
o. Siw e IJarticira 4. Não sabe 
J. • c: • .... ,l_m e não particira 8 • Não se aplica 
2. Não realiza 9. Sem informação 
3. Não tem fj lhos na csco 

la, mas sahe que realiza 

22 - As crianças da casa que fref!ucntam a escola 
recebem merenda escolar? 
o. Todas 8. Não se aplica 
1. Algu~t.as 9. Sem informação 
z. Nenhuma 

23 - O Sr. (a) vai. ao dentista? 
o. Sim s. Não, ror falta de tempo 
1. 1\ão, por~ue na o gosta do den 6. Não. J:IOrf!UC 

tis ta trãt. .. o e caro 
2. Não 

~ 

distante 7. Não poroue rorque e tem 
3. Não, porque acha desnecessário medo 
4. N-ao, pOTP,UC USa dentadura 8. Não por outros 

motivos 
9. SeJI'! informação 

24 - No ano passado C!uantas vezes foi ao dentista? 
o. Nenhuma 3. Tres vezes ou mais 
1 • V ma vez 8. Nã.o se aplica 

2. Duas vezes 9. Sem informação 

25 - Porque foi ao dentista? 
O. Dor de dente 4. Dor de dente e ror con 
1. Acha necessario selho do dentista 

i r periodicamente 
( 6 em 6 ~!eses) ·. 

2. Por conselho do -
dentista 

S. Acha necessário c por 
conselho do dentista 

6. Por dor d_e dente por-
~ue acha nes, e p/ cons. 
do dentist!-1 

25 

26 

-27 

28 

Não se aplica 29 
3. Dor de dente e 

8. 
acha 

Sem informaÇão 
poroue neces -- Q 

sârio 
~ . 



26 -

27 -

28 -

29 -

30 -

Onde recebe tratamento dentário? 
o. Dentista part.de B.Bonita 8. Não se apli_ 
1. Dentista de entidade assi.s c a -

tencial de B.nonita 9. Sew. ]nforma 
2. .Dentista part. de outra c i çã.o 

da de 
3. Dentista previdend á rio de 

outra cidade. 

Quando tem dor de dente o flUe faz em primeiro 
lugar? 
c. Procura dentista 4 . Coloca toma .. 

o ou reme 
1. rrocura a fannâci a di o caseiro 
2. Procura o médico S. Não tem dor de dente 
3. Procura o benzeC!or 9. Sem informação 

O que faz para conservar os dentes? 
o. Nada 
1. Escova os dentes S. Escova os dentes 
2. Ingere fluor e vai ao dentista 
3. Vai ao dentista regula! 6. Bochecho 

mente 8. Não se aplica 
4. Dieta pobre em açucar 9. Sem informação 

Seus filhos recebem tratamento dentário? 
o. Sim, na escola 4. :Uscol a e outro lugar 
1. Não 8. Não se aplica 
2. Sim outro lup,ar 9. Sem informação 
3. Não sei 

~uando alp.uérn fica doente o <"!UC procura em pri 
meiro lugar? 
o. Hospi ta 1 6. rami li ares ou vi z i.nl1os 
I. Centro d~ Safide 7. Rem~djos caseiros 
2. '--1édico particular 8. Não rrQcura nada 
3. Farmacêutico 9. Sem informação 
4. Centro Espírita 
S. Curandeiro 

31 - Que tipo de assistincia m~dica e hosritalar 
tem direi to? 
O. INPS 

\.ol. 

3'0 

31 

... --
32 

33 

34 



1. IA'!SPE 

2. PUNPUP.AL 
3. SESI 
4. ftssociação dos Fornecedo 

res de Cana de Piracicaba 
5. Sindicato dos Trabalhado­

res rurais 
6. Coopoerativa dos Plantad~) 

res de Cana de Jaú 

7. Fundação Pedro 
0JTletto 
8. Não tem direi­
to a assist~nciR­
méclica 
9. Sem informaçao 

32 - fi fam{Iia faz uso da instituição? 
O. Sim 4. Não por dj ficu1_ 

1. Não por desconhecer os se! 
viços prestados 

2. Não por preff:':ri r wédico par 
ticular 

3. Nio por preferir Centro de 
Saúde 

33 - Utiliza o Centro de Saúde 

dade de atendimen 

to 
S. Não por nno ter 
direito assisten­
cia 

6. Não por outros­
motivos 

9. Sem informação 

O. Sim S. Não ror preferir ou-
I. Nio pelo mal atendimento tra ressoa (curandeird 

do pessoal farmacêutico, centro -
2. Não por preferir médico esp]rita, etc) 

part. 6. Não pela distincia 
3. Não por demorareJI1 muito· 7. Nunca precisou 

no atendimento 8. Outros 
4. Não por preferir outra 9. Sem informação 

Col. 

35 

36 

37 

instituição(INPS,IJ\MSPE, 38 
FUNP.URAl., etc) 

34 - Sua casa foi visitada neste ano por alpuma pe! 
soa do Centro de Saúde? 

35 -

o. Sim 
1. Não 

z. Não sej 
9. Sdm informação 

Por que leva as crianças ao Centro de 

. o. Só v ao rara sere:r,~ vacinadas 
1. Só vão quando estão doentes 
., 
t • • SÓ v ao rara contt"ole(peso e altura) 
). SÓ vão buscar leite 

Saúde? 

39 



4. Vão para vacinar e <"uando estão doentes 
5. Vão quando estão doentes e para buscar leite 
6. Vão para vacinar e buscar leite 
7. Vão para vacinar, (!uando estão doentes, para 

controle e· buscar leite 
8. Não se aplica 
9. Sem informação 

36 t\} - de família 
.... 

esteve hospital :i zada - 1~ guem sua ;a nes 
te ano? Onde? 
o. Sim, no Hosp.S.Josi(I.Bon.) 5. Sim em Bo tu c a tu 
I. Sim, em Jaú 6. Sim em S.PRul.o 
2. Sim em ri raci"cab a 7. Não 
3. Sim em Bauru 8. Não sei 
4. Sim em P..Preto 9~ Sem. informação 

37 - Em caso de rrocurar outro hospital, porque recor 
reu a outra cidade? 
O. ~fau atendimento 
1. Falta de especialista 
2. Falta de cobertura previdenciária 
3. Por encaminhamento , médico 
4. Não sei 
S. Outros motivos 
8. Não se arlica . 
9. Sem informaçã.o 

38 - Existe alguém nesta fam{lia que deu a luz nos Úl 

timos 12 meses? 
o. Não 3. Não sei 
1 . s. c c-1m, uma 8. Não se aplica 
2. Sim, mais de uma 9. Sem informação 

39 - Caso sim, estava frequentando um serviço pré-natal? 
O. Sim 8. Não se aplica 
I. Não 
2. Não sei 

40 --_Qual o·serviço? 
O. Centro de Saúde 
1. Fundação 
2. Sindicato 
3. l.féd:i.co rarti (~ 

9. Senl informação 

4. 
S. 
f .) . 

n·r 7 

Hospital 
Centro de 

Centro de 

Piio se1 

Saúde e Fund. 
Saúde e Sind. 

Col. 

40 

41 

42 

43 

44 



8. Não se aplica 
9. Sem informação 

41 - Em çue mes de Festa.ção estava quando se insere 
v eu no • ? serv1.ço. 
o. 0--- 1 S. 7 9 

1. 1 2 6. São sei 
2. 2 3 8. Não se aplica. 
3. 3 4 9. Sem informação 
4 • 4 7 

42 - Qual o mes de gestação da p""imeira consulta? 
n. o 1 s. 7 9 
1. 1 2 6. Não sei 
.., 

2 3 [. .. 8. Não se aplica 
3. 3 4 9. Sem informação 
4. 4 7 

· 43 - Nos Últimos 12 meses houve algum nascimento na 
família? 
o. Não 
1. Um nascido vivo 
2. Um nasci<;lo morto 
3. Dois nascidos vivos 
4. Dois nascidos mortos 

S. Um nascido vivo e um 
nascido morto 

8. Não se aplica 
9. Sem informação 

44 - Em caso afirmativo. a criança foi registrada em 
que cidade? 

o. Barra Boni.t a 4. lgaraçu 
1. Bauru s. Não foi registrada 
2. Jaú 8. Não se arlica 
3. Botucatu 9. Sem informação 

Quais as doenças oue ocorreram em sua família? 

DOENÇAS 

--------------------------
·---------------

Co L 

45 

46 

47 

48 

49 



45 - Morreu alp,uém em sua casa no ano passado? 
( Qual o sexo?) 
O. Não 3. Sim tres pessoas ou + 

1. Sim uma pessoa 9.· Sem informação 
2. Sim duas pessoas 

Em caso de haver ocorrido &bito em pessoas do se 
xo feminino perguntar 

46 - Essa mulher 
o. Estava ... • 1 grav1e a 

1. Tinha dado a luz a Menos de um mes 
2. Não estava grávida 
3. Não sei 
8. Não se arlica 

9. Sem informação 

Se estava rrivida perguntar: 

47 -· Qual o mes da - ... p,estaçao ~ 
o. o 3 meses 3. Não sei 
1. 3 6 meses 8. Não se aplica 
2. 6 9 meses 9. Sem informação 

Em que dia e mes morreu? 
dia mes 

Se tjaha dado a luz a menos de um mes perguntar: 

48 - Tinha dado a luz a ouanto tempo? 
o. 1 dja 4. 15 30 dias 
1. 1 3 dias 5 • Não sei 
2. 3 7 dias 8. ~ão se aplica 
3. 7 15 Cll as 9. Sem informação 

49 - Cite as vacinas que conhece 
o. BCG 

Sol. 

50 

51 

52 

'53 

1. 

2. 

Tríplice( Tétano. 
SABIN ( Paralisia 

Difteria nu rrupe e Coqueluche) 54 

Infantil) 

3. Varíola 1. Nenhuma 55 
4. Sarampo 8. Hais de u~a 
s. P.ubeol a 9. Sem inforJTlaçã.o 56 
r Caxumba u. 



50- Para que serve a B.C.G.? 

o. Para tuberculose 
1. Outra resposta qu.e nao tuberculose 
2. J~ão sabe 

9. Sem informação 

51 - Quantas doses de BCG devem ser dadas? 
o. 3 doses 2. Não sabe 
1. Outra resposta o s . f -~. , em 1.n _ or:maçao 

52 - Seus filhos tomaram BCG? 
O. S:i.m 

1. Não 

2. Não sabe 

8 , ·Não se ap 1 :i. c a 

9. Sem informaçã.o 

53 - Sabe para que serve a vacina trÍplice? 
O. Difteria, tétano e coqueluche 

1. Outra resposta 
2. Não sabe 
9. Sem infor~açio 

54 - Quantas doses de vacina tr:Íplj ce cJeveJ11 ser 
aplicadas? 

55 •· 

O. 3 e reforço 8. Não se aplica 
1. 3 doses 
2. Outra resposta 
3 • Não sabe 

Se~s filhos foram . 
o. Sim 

1. Não 
2. Não sahe· 

9. Sem inforreação 

vacinados cow a tr:Íplice? 
8 • Não s e ap 1 i c a 

9. Sem :informação 

56 - ~nrR PUe serve a vacina SAB!~? 
O. Parali5f~ InfAntil 
1. Outra resrosta 
Z. Não sabe 

9. Sem informação 

Col. 

59 

61 

64 

65 



57 - 1usntRs do~es ~ever ser town~as? 
n. 3 <~oses e reforço 3. ~1ão snl.c 

I. ~doses 9. Ser inforr.aç~o 
2. 0utra r~s~0stp. 

5~ - rara 0ue serve n vacina anti-vnri6lica? 
r. rrotcrer contra a varfola 

I. 0utra 
" 2. ~~ão s~l;e 

9. Se~ inforrnçio 

SQ - ~u8ntas do~es devem ser to~a~as? 
o. 1 c.or.1 reforço ::1 cacla cinco anos 

1. 1 con reforço 
2. I do~e 

3. Outra res~ost~ 

4. ~ão sahc 
,., C' • r -;.. uClT. ln .. orrr.~Ç311 

60 - Seus filhos fora~ vncinn~os co~tra a vnrfola? 
r • SiJ:·, P.. -~-íão se a; 1 i c a 
1. ?Jão -9. St."r. infor:rração 

61 -A Sr.(o) s~he r.ue existe vncin;~ contr:1 ~aTRtrT"o? 

O. Si n 

1. :~ão 

9. Se~ infor~nç5o 

62 - Seus fjlhos tor.aran esta vacina? 

('. Sirrt 8. :~ã.o se tl!'l :i ca 
1. ::"!ão 9. Sew in~or~aç~o 

2. ~~ão sabe 

63 -· ~uantas (1osc~ i'cver. ser ton•ad~c;? 
r. t•r.,a' dose 2. -~Hio sei 

1. nutra rcs~~stA ~. ScP inforração 

64 - ~uanJo seu filho te~ di~rr6ia ru~l 3 rrincira ~rovi 

d~ncia: oue to~a? 

rol. 

f(; 

f.7 

1r: 

71 

72 



o. Nenhuma Co!. 

1. Suspende a alimentação 
2. Suspende a alimentaç.ão e dá líquido 
3. Leva ã benzedeira 
4. Leva ao farmacêutico 
s. Leva ao médico 
6. Não sabe 
7. Outros 
8. Não se aplica 
9. Sem informação 73 

65 - Número de habitantes masculinos 
74 

66 - Número de habitantes femininos 
75 



ANEXO Itr 



FACULDADE DE SAtlDE P'OBLIC.A - U S P -

TRABJ\LHO DE CA~-fPO ~-1ULTIPPOFISSIONAJ.. 

BARRA BONITft.- 1974 

lNQUJ~RITO ESC.OI.AR 

ao Diretor 

Nome da Escola: 
Endereço: 

até 31/julho./74 pp zv 

----------------------------------------~-------------------~ 
N'~ de alunos 
~~ de repetentes 
N' de evadidos 
N'.de classes 
N' de vagas 

1- NÚr.l<.'l'O de rrofessores:-

2- Número de funcionários 

~-- Número de encarregados 

4- Há Associação ele Pais e 

Sim 

da liwre za :·-

da merenda escolar:-

~~estres na Escola? 

Não 

5- Na .Associação de Pais e Pestres sao tratados assunto~ de hi­

giene e safide escolar? 
Si~ Nio 

6- }. escola acha.-se integrada com o Centro de Saúde no sentid.o 
de orientar aos professores quanto a promoçã.o rle saúde? 

Si.rn 



Em caso negativo, perguntar: 

7- Houve alguma iniciativa a este respeito ~or.~arte: 
i \ 

f\:J J:scnla - f,im Não 

Do Centro de Saúd.e - Sim Não 

8- Quais as campanhas de vacinação que houveram na Escola em 

1974? 

9- A Escola desenvolve rrograma odontolÓgico? 

Sim Não 

10-Quaj.s as ativi"dad.es educativas desenvolvidas pela Escola '•:­
··quanto a saúde oral? 

llL-A Escola desenvolve programa oftalmolÓgico? 

Sim Não 

12-~ual o número de alunos atendidos? 

13-0 Progr.ama estende-se a todas as séries do 19 grau? 

Sim Não 

14-Y:oi feita a desinfecção da caixa ·>d•água? · 

Si.m Não 

15-A carteira de vacinação está incluída entre os documentos 
obrigatórios no ato da matricula? 

Sim Não 

16-g servida merenda escolar? 

Sim Não 



17- Na Escola há cozinha? 

Sim Não 

18- Condiç5es de limpeza da cozinha: 

Bom Regular 

19- Número de merende:i.ras: 

20- As merendeiras recebem treinamento? 

Sim Não 

21..: 1! feita a supervisão das merendeiras? 

Sim Não 

22- Quem faz o planejamento d·o cardápio? 

23- Tipo de merenda servida .... cardápio do dia. 

24- Quais os convênios e· colaboraçõesrmantidos pela Escola. 
quanto a Merenda Escolar? 

s.s.E. CNAE CAIXA. ESCOLAP 

.A..r.M. Prefeitura r.tunicipal 

25- Hâ critérios de seleção de alunos qua.nto ao fornecimento de 
merenda? 

Sim Não 

26- A quantos aLunos é servida a merenda diariamente.; 

27- A aceitaçio da merenda por parte dos alunos e: 

Boa Rcrular Má 



21-Hâ programação aliRentar? 

Sim Não 

29- Qu~m desenvolve a programação alimentar? 

30- A merenda é servida durante as férias? 

Sim Não 



ANEXO V 



FACULDADE DE SAODE POBLICA - U S P -

TRABALHO DE CA~ MOLTIPROPISSIONAI 

B~RRA BONITA - 1974 

INQUSRITO -ESCOLAR 
aos professores 

1- Neste ano foi rtP1:f zado alguma campanha de vacinação na Esco·· 
la?-

Sia Não 

Quais? 

2- Caso si•. a senhora recebeu do Centro de Saúde orientação :a 
respeito da vacina a ser aplitada; 

Sim Não 

Quais? 

3- Quais as vacinas ~ue conhece? 
BCG Tríplice Sabin 

4~ Para ~ue serve o DCG? 

Tuberculose 
Outra resposta 
Não sabe 

SaraiiJ')o 

s- Quantas doses devem ser tomadas? 
3 doses 
Outra resi?osta 
Não sabe 

Varíola 



6- Para f!Ue serve a vacina Tríplice? 

Difteria, tétano e coqueluche 

Outra resposta 
~~ão sabe 

7~ Quantas doses devem ser aplicadas? 

3 doses e reforço 

Outra resposta 

Não sabe 

8- Para que serve a vacina Sabin? 

Paralisia infantil 

Outra resposta 

Não sabe 

9- Quantas doses devem ser aplicad~s? 

3 doses e reforço 

Outra rcsrosta 

Não sahc 

lO-Quantas doses de vacina anti-vari&lica devem ser tomadas? 

1 tom retorço a cada cinco anos 

Outra resposta 

Não sabe 

ll""!Quantas doses de vacina contra o sarampo devem ser tomadas? 

1 dose 

Outra resposta 

Não sabe 

Nome: da Escola: 
c:... • .... erJ.e: 



ANEXO VI 



r.tGIN'A 21 A?\0 J.XX X I I - ~ .• 1n5 - Qt'ART:\-FEilt:\. 7 llE Jl'};HO DE' 1m 

R,("<t\K'r("m 

DT'ARTO OFTCIAL 
e.c .. 4• 4• s•• ,. •• ,. 

Campo.)~ Anl.cúJjO Mar~rl& z:bardl ~e Almel 
t::.. D~o:11t• J Po•·tmd* i' .. : ~:r!t~!. LtJ.,z Martln 
Ak1r1 Y u:-.hikõli . .1.~ Ci.td::l. l-•l11 ~. v .. ra LU 
t.a ;t TUP~ OóliU\Jll Hnclru:uts. ADtoruo Jlere1r: 
~.>:-ques . O..leridas, à "'"""' c:aa intonna 
(Õ<'S , 

Jos" R.-unu-o G~ Ollllo. ~ 
Pitol'~ t?:od · : rrc:mc-nWe~. 

Eénrlla !lll:.uü No...-~~a . Deferido • W! 
la d a-i iluurnu.c.·,·~- Of'\"dldO o reqUerent 
nprPS<·nt ar, pre,·i.;omel>le, aeu documeDto ti 
!dtntld•d~. 

C . O..ntlst"-": HtUo Yano, Ver& Luci 
AUt"'t;..o:: t,,_ Dt>rt'rit.h1. i 1o·!s:a d:lS lnfonD.al.('68 

Oo:u~ ~•'cna ~via Burgoa. Campa 
N'('3 p-. r-a t:.SC!arrcCD.en;.a,. 

El:a Hei,.,._, Vioina Sobrelra. ~ .... 
F:l.nnarêuücc.•: Tllkano Nawa. Rube!l 

Cf'cchiui. An.! t:ia lfa.."ia Vile!a C:e ltOUT 
L•ll.e . O..t.·r.do:~. " \"lSta cas ln!onnaç6el. 

F-.>rn:;..;e~ticoo;-B:.>q.Umkcs: llllrC:Oa Dil 
F'ont2ln3. Gfl'r;J.iCo Qumtino doe Sau~. DI 
ler:clcs. à wna d..IS l:ltonnaçóes. 

Em~rnw<r-.1.,: Ar.!>a Maria de Souza R.o 
dri~ uo..s. lmt;t -~~~~ Juliet:l Mo:-pz:tJ. Janlld 
M~tl :L< B :u·i>OS:.t. Do<in:O<>I à VIsta cla&· lll 
f.:>nnac:ões. ' 

Er.!otn>:,·tra d" Saúdot Pública: Adell 
co~ti r.ho ~.ssid. Dt-f ... r1<1D, .. Yisla daa lll 
to:-m~çõcs . 

N~iricionis•=: SIIJca Moriy:l_ YaekD Bc 
jo. Dderid"". à \"iota das l.U!annações. 

Aux. Eoferm"~'"n: l\J:aria All<>Nclda d 
A.\is , Do<le~:do, a ,-:.,;::. da$ ln!ormacões. 

o :•ctab d., Fa.m•~: Paulo Giltli'llfe 
Prsnu~o EmtJ;o. De!aldcs, t. rtsta c!u lll 
l011tU<'oe! . -

. Ot:co P>-a:tco: Te.daaqul Motorama. De 
tendu. a. v~bt <i:.:s mtormac~. 

Rt!-G:Jcr :!.;1 \'la Co Ot::-.J.!ca e1o de ED.fez 
mt:aa.. .EnWHl Sdu.rnhofer. · ~-4e 
certictiu.~ de: R..-gis ~ M n~ta Dlvis.i.o • 

.1-:'1-"'d'<-:io e R.elf'.stro de cenU!ca<l<»: 
O;x:r•ck>res de R:uos :X: O<!l1on 8cbuJ1 

~ibeU-o Junio.-. Ariovaldo .M.o.rque.s. De!m 
oOD, a. vL.,.ra d?.s intonnaç-6ee. 

R.e«l>u·o ae Cert'..flcadoa. 
M:>.>S~L-1.":>. - Paulina Palud1 dos 8&1 

t.o.s. ~~~O:· à rirta du ~ 
Mar~o d~ l\luraes .Altent~~r SUva, Lu 

de B~~as. João M:u-c:o.s Bo;>Ust& Marc:u 
A.ntonlo O<:m"" d~ ~o n:ha. .Defet1clm, 
VISta da-' !nf·;r!U>Icóes, 

W ' lt•'r CoUir.o. Não há o que de!at 
Dirija-><' a. Junta Especial c:o Ez>siDo Ll9l 
do M .E . C .. QIK''<mdo. 

l."m:na SchirohoJer. ~- Certldl 
de Re<::<.tro m.,;ta Div;oão. 

Ai!reào ~~~~Oh. Compareç& pwa ..:~aro 
.c!.znent~. 

·o1uo da Co<ta Slhe!ra . Arqw-. 
·Requer ·dc.w.ntra.nha.mctlto de I>oc1UDeJ 

tas. Oi:n·o da <.;o ... t:-1 ~ih·cln~.. "DderJCia. quu 
to "" d""~nt.ra.tlh•mento ·<!05 c!O<"'ollllellt.o&. 

oETOR DE MULTA& 

DHJla"hU!õ 
Proc=o{l 6.63572 an~xo proe. 11.960i'l2. 

Snnatono l:lol~ VIsta - C:Uoel\0-.>e os AI 
t~ de lr.f:-: l ç~o e de Pe:.:.'!.l..!d•Ue de !d:JJ: 
em vi rtUdt!' da..' incorrf"Ç~ Deies ex.istnl\.C 

PrOC'es.""" 8 .90:? .7:!- Recurso 1.2 .475'72. 
lnutirmu e Comercio c~ Pl'e<i'J:CS de ·Bel, 
za Yarr.a Ltcla. - l::dt!cr:do. 

Prcx:e<.<o 10. 033 õ2 - Hospital SamarU• 
no - Cant'f'latlc Au!o Cl! P!!:::~ . de:é~ de Mu 
ta 367ti - Conc-edido o p'az,:, so!lcitado e 
prol. n .o 1:! . õG9. · 

l'root-""0 11.088.72- Orllllldo C&elano. 
I.ndr.feTJdo. 

F roce"-"" 13 .245 72 - l-Uar~ R<>dr!gues 
cu. Ll<b. - Canccl.,_,.. A:.: to de ?~allda.t 
de MUlto. 0~24 •m \'irtuáe das lnoorreçú 
nele existent..e5 . 

SEÇAO D.O:: ODONTOLOGIA 

Reque:'t'm: 
Certi4i.o para !inA Jud1c1als - P. ·-

15 .640 .61 - H .. lio s :queira - Despacho c 
2:!.5. 72, do Sr. Du't'tor da Di>·lsáQ- IDdel• 
rido, l vL<ta do pa~r do Sr. C<msllltor J• 
ridico. 

Certldilo de Teznpo de Servçlo - J 
13. 740 ;z - W:l!Mmar d~ O!h·eira Pa&50 
13 . !!04 · ~~ - Jo<é Ah·es ela SUva; 13 .tJo:;~ • 
Aó~ Rooa Bcrtolucc! Ca~!TO; 14.01!;72 • 
Ant.Onlo do' SAntos B~a Junlcr - .Def• 
Jidl\5. 

Consultório ~Dt:i:io - Vls:.oria e Licel 
ço. dt" Fuoclnn:>.m~nto - P . 26!>5J'Il - );: 
tall~ Yuo<hi<!.t K ot:a l ; 3 .499.72 - Na..., 
\"'A.Suncn :\t :h!k~w~ : 5 . ~06 .72- ~S:o-.eyr Vte 
r ,>; 9 . :~; ;~ - .\l~rto . Asukl ~ 
10. 749 .'::1 - Franci<eo Aure!Jo Mód<:Dl 
!O . JU : õ~ - :M:nis Luzia Pa.o;chOil Nau"' 
10.74~;:: - Jo.<e Rc!Jcr lo l"ttt'&M; 10.:!41:' 
-Jose Yor.amil!e : 10 .7Sl ':'2- W~!er t. 
pes Couto: 11 . &U :72 - IUltonlo · Ca&:.e 
Br:.ncc Te'"'" ra: !1.64072 - Roberto IUlt< 
n!o Pen-.ir:o Ler;~ Sallcs Areur:l; 11.478'12 • 
~!:!llol Oib<·Uo G:.!ti Jwllor; 1!!.485 '72 • 
F1:tc •:~.ricu Miranda: 1:! .6i9 :72- &ertlg DI 
vJd Pern:.nce>: I~. 721<72 - Natalino 1!41õllb· 
Ort.NI> ; I~ .!nO õ2 - Ant<Ulio O<nü® S~ 
ctel; 12 . 93fi ·õ~ - Yo.,h:;da Ko;;a; ll.iU; 
- J o"~• N,._,• :b H~~cJ .>d; 8 . 04~ .'12 _. W< 
riio Au~w:t,., rio; Sanfo.s: JO .Gí4. fi2 - o..m: 
So,Tl'"~' dr ~f"l1:t~ : ~ . Q.'\:' : -;2 - Joai ~ 
àe Sa.nt'An!J EbniJ: ft . 4~ E 7; - YILIDato H 
ra!.:J"-"':'': 11.!-!:ll ';:!- \\"nlt-'!"r \"lei!"'R c!a &tlYI 
9 .8i5 .'::.:- ~1a.%ycct 1-iJ~hun iyn: 13.M5;72 · 
Cl~,.,, Ah·e• dP Lima: 2() . 111"..8 '72 - Rl""" 
~lell'l'les cou:mh~; 14.16-l 'õ~- Fcmlko KJ 
.-Rnanu: lf .J.f:!i:! - Luetc -A:'ltonio de N1 
ronha ?<',...'> : J4 . l01iõ"l- Wa ldotniro .l'l'al 
c~'ro c~r:,~~r.·: 14 .3:{9 72 - H•llo Almt'h 
de Mí'rR•~: 8 . 4!il~'72 - ~ndro M1T&IUi11: 
n.o l4 . a~J'72 - Mnri~ N 1c~ Vianna NIKUJ 
!'lira: H . 4?4 7~ - Oelaldo J~r.qul.m; 
13 . ~i4 i2 - Mn.rt'lO C'ilnmplf•tro S:a.ne' 
l3 .~i:l ";'.: - C~ro.tlriC' S :hn ~"" Me:-~ete5 
1' . 3:.!~ ; :· - J!' s\lill:l M :1r1:-. C':tM·olho:J 

~L_•·~"~i·~-· _, o.....:tla.•~O~·!:._r_!on~·~':_"""· ~-""-·-'·-··~u-- H; l ~ l. ih'.! i2 - l":ntl" oc ToiL-d.O P'-
'o , ... . J ~ • l .nn~h.• ,&.1 Ci,r'nde J')Pfr.J 
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ANEXO VIII 



ESTATUTOS 

DA 

ASSOCIAÇ.KO DE PFOTEÇAO E ll.SSISTENCIJ, f.. 

1-fATEP.NIDADE E À INF.~NCJA DE BJI.PHA RONITJ. 

CAPfTULO 1 

Den0111inação, fins e sede 

A 1 9 A · - , Jl - A · - · - , rt. Assoc1açao ue roteçao e ss1stenc1a a ~.ate~ 
nidade e à Infância de Barra Bonita, fundada em três de __ Novem­

hro de mil_~_E~os e c_jnc~-~~_3._,_ na cidade de Bar~a Roni ta , 
Estado de São Paulo. soh ClS auspícios da Prefeitura ~!unicipal, 
do Departamento Nacional da Cri.ança e do Departamento Fstadupl 

da Criança, i constituída de ilimitado nfimero de Associados, -

pessoas físicas ou jurídicas, e teri duraçio por tempo indeter 

minado. 

Art. 29 A Associação tem por finalidade a proteçio e-
assistência i maternidade e ~ infincia em ~eral. velando pela 

saGde, o bem-estar e as necessidades da criança e da ~estante, 

e especialmente: 
a) higiene da maternidade e da infância, e sua proteção e 

assistincia antes, durante e depois do parto. 

h) assi.stincia midica a criança, i gestante e i nutriz en 

ferma. 

c) assist6ncia alimentar~ ctiança, ~ gestante e i lacta~ 

te em estado de desnutric:ão _,u reconhecidamente pobre, p:rinci­

ralrnentc da farn{lia com prole numerosa; 

d) proteç~o e educaçio de crianças orfis e abandonadas 
que vivem nas vias pfiblicas sujeitas i fome. ao vfcio, ao anal 



fabetismo, à contravenção, à perverção e ao crime, po:r :falta de 

amparo, bem como de pais comprovadamente pobres, -por meio de co 
locaçio familiar, internamento, etc; 

c) JH"Oteção, tratamento e educação de crianças com empeços 

ffsicos. wentais e sociais -(surdo-mudas. aleijadas, cegas. pa­
ral]ticas. etc.); 

f) proteção recreaçio e e~ucaç5o de crianças cujas mies 
trabalhem fora do lar; 

g) divulgação dos preceitos de higiene, puericultura, recre 
açao orientada de crianças e serviços sociais. !'O r meio de p2--
lestras e cursos, exposições e outros weio~ de propaganda. 

h) recreação e educação ffsica dirigida de crianças e~ g'-~--.. 

ral; 

.i) outras iniciativas ou empreendimentos médico-sociais em 
favor da maternidade e da infincia. 

Parágrafo 19 Para o cumprimento eficiente desses obje'" 

tivos, a Associação colaborará com os poderes públicos' parti­
cularmente com a Prefei tuy·a Municipal no sentido de promover o 
mais eficientemente possivel a proteção e assistência ii matc·rni 
dade e i infância, como preceituam as Constituições Estadual e 
Federal e demais legislaç6es em vigor. 

Parágrafo 29 Na medida do possi vel, a Associação orga-
nizari, instalará e rnanteri estabelecimentos destinados i prot! 
ção e assistência à 1nate1'nidade e ã infância, tais como matern! 
dade, posto ou centro de puericultura, creche, casa da ctiança. 
cantina maternal e infantil ( crianças. gestantes c lactantes -
desnutridas ) educanclirio ( crianças orfis e abandonadas ) • hos 
pital infantil, etc. 

Parágrafo 39 A fim de obter os recursos necessários ã 
organização. i.nstalação, amrlj ação, melhoria e manutenção dos -
serviços, a Associação promoverá festivais e c-ampanhas para 
a~uisiçio de donativos e contribuições, solic~tará aos governos 
~municipal, estadual e fed0ral auxflin e subvenção permanente ot 

extraordinária, etc. 



CAP!TULO II 

S5cio seus deveres e direitos 

/t.rt. 39 

das de sócios: 
A Associação compor-se-á das seguintes cater.~ 

a) Eíeti vos, os que proros tos regul armcnte fizerem o pHg_!! 

rnento de mensalidade nao infeTior a Cr$ 100,00, a tftulo de ma 
nutenção; 

b) Contribuintes, os que se comprometeif"em ao pagamento de 

uma contribuição mensal ou doações regulares, a seu critério , 
sem •)utras obrigações. 

Parâ.grafo 1' :.. Terão o título de fundador as ressoas 
qt1e assinarem a ata de :instação da sociedade. 

Parágrafo 211 Qualquer pessoa poderi ter o título de -

honoririo, por sua notoriedade ou serviços revelantes presta-­
dos i Associaçio, ou ~e bencm~rito, se houver prestado i Asso­
ciação serviços de vulto ou doado, de uma só vez, pelo menos , 
importância não inferior a Cr$ 5. 000,00, em di.nhei ro ou ettui V!!_ 

lente. 

Parágrafo 3' Da mesma foma, a J.ssociação poderá con-
ceder o título de rrotetor á pessoa que preste assistência ju­
dica ou que por qualquer outra forma proteja a Associação. 

Parágrafo 4' Os títulos de Honorário, Benemérito ou 
Protetor, serão conferidos por votação da Assembléia Geral, me .... · 
diante proposta de soc1os ou da diretoria. 

Parágrafo 5' São considerados Honorários o Prefeito -
Municipal, o Juiz de Direito e os médicos do Corpo TcEnico. 

Art. 4' São deveres dos associados:. 

af prestigiar a Associaçio, respeitando os presentes Est! 
tutos e decis6es da Diretoria, cooperar no seu engrandecimento 
e colaborar na sua nobre missão na medida do pos·sfvel: 

b) aceitar e desempenhar. com dignidade e sem ~uaisquer -
interesses pessoais, os carg~s para que forem eleitos nue acci 
tarem ( somente os efetivos) ; 



c) contribuir reRularmente com as quantias a rue se tive­
rem obrigado. 

d) assisti·r ás reuniões das assembléias gerais, ordinári­

as e extraordinirias~(somente os efetivos); 

e) propor a admissio de novos s6cios. 

J\rt. 59 Sio direitos dos associados quites; 

a) servir-se da assist~ncia prestada pela Associaçio, em 
caso de necessidade; 

b) votar e ser votado (.somente os efetivos); 

c) propor sugstões de interesse geral; 

d) solicitar esclarecimentos aos dirigentes quando os 
atos e resoluções da Diretoria da Associação lhes pareçam des­
viar-se das disposiç5es destes Estatutos. 

Parágrafo Onico Perderi a qualidade de associado todo 
a~uêle nue desrespeitar os presentes estatutos e demais legist 
laçio interna da ~ssociaçio ou ~eixar de satisfazer suas con-­
tribuições, por prazo superior a um ( 1 ) ano consecutivo, sem 

justificação aceita pela Di~etoria. 

CAP!TULO III 
Diretoria e sua~ atribuiçSes 

a <' AA • -- ... d •• d . ,.rt. 6 ssocJ açao .--.. era a m1.n1stra a por uma D1retg 
ria eleita anualmente ptlos s6cios efetivos, podendo ser ree-­

leita, constituída de: 

a.) Presidente, que l'€!presentarã n ·"s~;ociação eTJ1 .Juizo ou­
fora dele~ autorizará as despesas e visar~] os documentos da T! 

sourari. a; rub ri carâ os 1 i vros ( caixa, de dona ti vos. de rer:i ~­
tro de sócios, etc) e documentos de responsabi.U dade, designa­

rá as pessoas ·e comissões que se deverá ocupar de determinados 

trabnlhos; apresentará anualmente, ror ocasião da assembléia -

geral ordinária, relat&rio das atividades da Associaçio, dur~n 
te o exercício; presidirá a~ rcuni5es da Diretoria e das as­
sembl~ias Perais ordinárias e extraordináTias. com voto de de-

" 
sem:rate; enfim, superintenderá todos os demais serviços da As 
soei ação, tomando todas as medidas necessárias ao cuwp.rimento­

destes Estatutos. 



b) Vice-Presidente, que auxiliari o Presidente nos seus en 
cargos e o substituiri nos seus impedimentos; 

c) 19 Secretirio, que auxiliari o Presidente e o Vice-Pre­

sidente nos seus encargos, substituido o Vice-Presidente nos se 
us . i~pedirnentos; lavrarias atas das sessões. cuidari da cor-­
respondencia geral da Associaçio e djrigi.ri todos os serviços -
da Secretaria, mantendo em dia o expediente e livros a seu en--­

cargo, tornando todas as iniciativas necessirias ao bom andamen­
to dos serviços da Associação; 

d) 29 Secretirjo, que auxiliará o 19 Secretirio nos seus -

encargos e o substituirá nos seus impedimentos 

e) 19 Tesoureiro, que cuidari da guarda do dinheiro e valo 
res pertencentes i Associação; arrecadará a receita e demajs j~ 

portancias <me lhes forem devidas ou doadas; efetuari os paganu: 

tos autorizados pelo Presidente; manteri em dia a escrituraçio, 
financeira e patrimonial da Associação, apresentando anualmente 
pelo menos, balanços ~erais da receita e da despesa e patrimo­

nial.; di~igiri e fiscalizará tudo ~uanto tiver relaçio com a Te 
soüraria~ 

f) 29 Tesoureiro, que auxiliará o 19 Tf:soureiro nos seus -
encargos e o substituirá nos seus impedimentos; 

Paragráfo Onioo 
exercidos gratuitamente. 

Todos os cargos da Diretoria scrao 

Art. 79 Para auxiliar a Associação no seus ohjetivos • 
fica criada a Legião de Cooperadores que seri constituída das 
senhoras e senhorinhas que se inscreverem na Associação com o 
fim de prestar determinados serviços ou atividades sociais, como 

visitas aos domiciliados pobres digo aos domicflios pobres, or~! 
nização d~ festas para obtenção de recursos de confecçio de rou­
pas e enxovais p~ra crianças, transmissão de ensinamentos, cola­
borar nas comemorações, ajudar nos serviços mantidos pela Asso-­
ciaçio ou a ela ligados por suas finalidades, etc. 

Parap,ráfo Onico As cooperadoreas poderão ser dispensadas 
de suas contribuições, caso o solicitem i Diretoria. 

Art. 89 O Corpo técniço será constituido pelos métodos-· 



que, por qualquer fdrma, cooperarem nos serviços da Associaç~o. 
cabendo-lhes alérn da organização técnica e científica dos res--­
pectivos serviços, minist1·ar instruções, atendcx aos necessit<~·~ 

dos na sede dos serviços, etc. 

Art. 99 
Técnico. 

São orgias deliberativos a Diretoria e o Corpo 

Paragráfo Onico Como orgao deliberativo, poderá aDir~ 
toria, composta da metade e mais um de se1JS membros, pelo menos 
elaborar re~nllamente internos, nomear e di~tituir auxiliares, -

preencher vagas, interinamente. até a r'róxirna eleição e in ter-­
pretar, d~cidir primariamente os casos omissos nestes Estatu-­
tos e estu~ar e deliberar sobre medidas que, possam concorrer , 
para o desenvolvimento da Associação e seus o~jetivos, nrrovei­
tando a colaboração do Corpo Técnico, quando necessária. 

Art. 1 O~ - O mandato da Di reto·rin terminará no dia trjntà:· 
de Novembro de cada ano. quando iniciará suas atividades a nova 
Diretoria. 

CAPfTULO IV 
Assembliias Gerais 

Art. 119 A Assembléia Geral será con~tituida pela reu-
nião dos sócios efetivós. em pleno g6zo de seus direitos soci-­

ais .. 

Paragrãfo J9 Haverá anualmente uma Assembléia Ceral Or 
dinâria. no dia trinta. do mes de Novembro. para leitura do re­

latório do Presidente, aprovação das contas e dos balanços e 
eleição e posse da nova Diretoria. 

Parágrafo 29 A Assernbliia Geral E~traordinâria, poderi 

ser convocada pelo Presidente, sempre que necessário, ou are-­

querimento de dez ( lO ) s6cios quites. 

. 
Parágrafo 39 As Assembléias Gerais Ordinárias e Estra-

ordinária realizar-se-io com a presença de, no mínimo. um terço 

( 1/3) dos sócios efetivos em pri.meira convocação, e com quaL 

quer n6mero deles, em serunrla. 



Parágrafo 49 A Assembléia Geral Ordinária será lemhra 
da aos associados com antecedência de três (3) dias e a Assem­
h! é i a r.eral Extraordinária no ti fi cada aos associado·s com ante­
cedência de sete (7) dias pelo menos. 

CAPITULO V 

PatrimSnio e Pecursos de manutenção 

Art. 12' - A Associação organiz~rá o seu patrimSnio e 
constituirá os recursos de manutençio, observados os princiri­•s gerais de economia e finanças~ com os seguintes elemeMtos. 

a) mensalidade e contribuição dos associados, 
b) donativos; 

• c) legados; 

d) subvenções e auxilias federal. estadual e municipnl; 
e) produto de festivais, campanhas, etc. 
f) eventuais 

Paráprafo l' Em caso de dissolução da Ass:>ci~ção, o 

seu patrirnSnio passa rã a pertencer a outra instituição idônea­
que tenha o~ mesmos ohjetí vos, (proteção e assistência à mate.I"!!· 
dade ou ã Infância, ou ambas), de personalidade juridi.ca de di· 
reito privado, de caráter pÚblico, que preveja, em seus estat!:!_·; 
tos, a segurança e continuidade indispensáveis do patrimônio­
ou, não ravendo instituição dêsse gênero, entregue a Prefeitu:,.· 
ra t.funicipal •. provisoriamente, até que se organize outra asso­
ciação ou sociedade que preenche idinticas condições, com a 
cláusula de inali.enahilidade. 

Parágrafo 29 Não poderá. entretanto, o patrim6nio ser 
incorporado ã instituição cujos bens, em caso de dissolução,se 
destine a outra entidade. a que seja ou não~ filiada, nacional, 
estrangeir~ ou internacional, ou a outros fins especiais~ sem 
que seja prevista a restituição da parte dos bens da Associa -
ção a que se refere os presentes Estatutos a Prefeitura ·Munict 

pal respectiva. considerando-se as depreciaçõês ou avaliações 
razoáveis, se a operação fôr efetuada em dinheiro. 

Parág· ·afo 39 Os saldos verificados no exercfcio d~ re-



nanceíro, não poderá ser capitalizados ã custa de redução cu de 

fici~ncia dos serviços. 

CAPITULO VI 

Conselho Fiscal 

Art. 139 Haveri um Conselho Fiscal composto de tr~s 

(3) membros efetivos e dois (2) suplentes. escolhidos dentre os 

associados efetivos, eleitos juntamente com a niretoria, poden­

do ser reeleitos, e terá por finalidade verificar e dar parecer 
sobre as contas, livros e balanços apresentados pela Diretoria, 

para conheciwento e apreciação pela Assembl&ia ~eral Ordiniria. 

CAPI11JLO VII 

Disposiç5es Gerais e Transit6rias 

Art. 149 Os associados não respondem solidária ou sub-
sidia..riareente pelas obrigações contraídas eXpressa ou intern.cir 
onalmente pela Diretoria, em nome da Associação. 

Art. 1.59 O ano 

ci~iri com o ano civil, 

trinta e um àe Dezembro 

financeiro e social da ~ssociaçio coin­
indo portanto, de primeiro de janeiro a 

de cada ano. 

Art. 169 SeTã.o comemorados os dias Três de Novembro e 

l i d .l f d - ~ ~ . -trinta de \foverr1)ro de cvaP ano, atas ua un. açf.lo c. a t55<'•C1 nçao 

e r6sse da Diretoria, respectivamente. 

Art. 179 Os :r.tcmbros da ntual Dirl'toria, exercerão suas 

funções até trinta de Novembro de mil novecentos e cincoenta e 

um, devendo entre os ii:ias t1·es e trinta d<' Noven,bro, realizar­

-se a .1-\.ssemb lê :i. a Geral OrcHn á ri a, para os fins especializados -

no parágrafo 19 do art. 119 d.êstes Estatutos. 

Os presentes Estatutos -só poderá ser modifica-
Jos pela Assernbliia Geral, quando julgar necessirio. deliberan­
do cow dois terços (2/3) em primeira convocação e metade (1/2). 

er.r segunda, pelo m.enns, dos sócios efetivos quites .. 



1\rt. 199 Os casos omissos, bem como os de magna imro-

tincia para a Associaçio, seria resolvidos em Assewbliia ~eral 
Extraordinária. 

BARRA BONITA, 30 de Janeiro de 1951. 
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ANEXO X 



ASSUNTO: loo·/,? . .t1:~8.C;.·:-,:.:l:: 0 de~ Cé.".:!:"t0:-: ~~:J ·.i: .. ~ ... ~·:;.:._: .:._::~ ~:...6 \~ 
t .:h:Ft .J a~ c:'i~t~ç~:,S .t..;,,:,.~.~:...:..~ ~:.:.~~ .... : .. :·.LJ ~·;.·. ·:·.\, ~ 
~· I "" 

•. :,:\~ t ~ :·> ·' 

O:SJEl'IVOa Imu11i~-a~ c me. i~1· z"''l.:!!lerc ~-l~,:; os Í:;,.-.31. d~. · ;;·;?~'i..:..t~ ~~~ -~. : 1; .. :::,: .J L:.. .. ~ :·~;:;_~ ... :1\J:~~ -!·c r1o 
mur.ic:r·;lo, ~ f~:~ ci~~ e7_:: .. .-:t~-.;~rt::.!' .!.t r;:-~'i_Jt,_~--~:.,~·: .. c 1;·;_ .. :<.:"·--·:·~.(\:: (]!l·.:.; l~:-iJ-l~-s~··.l:Z c 
ooncequ.-~r.tc.:len·~~ c-..-:: '!;.1::::- o ~-:··.d:.--c:')l;l~<:;:..'l.~~ d~ ã.v:·.-~ ... ~~:.:.:-:· :_:_:,;.~~ -~~vd8~:l ~~,~-~- ~r~\TS 

nl.·.:~-s CC"""' -:o, • .:.., . .,~~-- ........ :·.~ 
\J,.CI, .1.:. , .. _ -.. ... t:n ........ r'"""'J'.;."'·o; ..,~c. ....... .lt.. .. ...:..C' 

I. Looalizar todao t:t.s c:r:i..~:.c.ç.::.s, c-.m.w.:a:'."!~:-':::: 
não têm ficha d.:J r~cistl"o d.e v-.·.c::.n~çS,:·s 
I.l. · cadaot:r:-a.r cor.: -ficha C.2! :..•c,:;:i st:o ~.~ ·.r:.:.c~.:::.c.ç3~~J;· 

C .. ,~ .... o' r-'J .... 
~. '• "' .l,' que 

I 2 a.tua.ll.. Z"'r V:"'Ci ,_, .... J ,.., ~!"""o e ~ .. -. -'·-~""' '""• . • o .. ,. ... -····:r-v'"' 1..0.9 •.• o .,_.._1,~9 
I.). observtu•, .que.nd.;) for c ca.:;;.o, o·;;;ito e rl·~J.;c., r::;;.J.c:-.ç::.~~ c.;.;.1:;..:;r:t::, u f:ll'~ onde, 

ou endereço igr.o.r21..::.o 1 s·~;::,, 

II. Atualizar todas a.s fiche::; ,le :;:-~.;~~;ü:rt:r-;) C.:-) ''i:'2.c.;in:.:..çõeo 1 :~or;,p::.:.ta.r•4-o ~ 0;;3\,LUOma. 

de va.oina.ções d.c;, rotina. po.r::>. tod!.1.s a5 cz•in::1.ça;:; fi.;) Z1;:!ro a 6 ~.mos. 

III. Relacionar tc-da~ as cr:La.nças Q.ue tGcr :C'.L~:-.3. d-:_) ::-c.r;iG :i:L'O C.o v·~.v:.:~:r.::J.<;êc s r..o CS 
e ~ue não constam do Lovants.monto d.e CartÓ:.:-io., .A J!!:'-l"~·i.:> dé.>. dJ.tJ. do ·~~·u/ 
OlfOl/70, todas a.s c:-:!.anç.,_s C:.evario conat.:o.:t: e:-. li:> t:.·.:·~,:n, ;;:~-:~_(;!lo un<:::Coo 

IV • Anotar na.s ficho.s d.o l~~giat:::-o d0 v~c.::.neçr;J;::: (n.z··ú), n:: p,"z3e su;>~:-ic:;:o lc.t~­
ral à esqu3r~~, a. l~pis pr~~o: 
IV 1 S/~-;rn 1-.TI.C:::Q ·, t da i '""-·~, .... ·,., f~ ... ~ .~ .... --. ~~ .. ,,.:.•~ 

v. 

fj • -"~··"'-..:·.-.. .. - pa:r-a. o - 3 o.::: cr anç~!l ç_uo ..... ! . • - ••• ao o_ • .. - ~;;,-" ---l.i.Uo~ 

em Ca.rtêrio. 
IV o2co ROO.Nlt.SC. N.l. CID~·:..DE DE----~-- - p:tra.. todc.;:; -::.e criar:-;.a:::: ~or:l :r-e-

gistro de nascimento, mas que fi.>ram -r3gistradus em 01..~-.:ro mt..Ud(,i:J?io,. 

oa à ~ pormQnen .e ao .u~~n ~rnon .o .. o~ 1.o t:;n ·J.rv.··::.·.;· ;:·:n. ~J c -:t·~. -:::rn c, •I C § .1 
:;d t - • t t .f' • ..L c .J!.. • . • - ~ 

Oi/Õoji par;do:\~:ü/oilí4, 11os mesmocr r-olcfcs ~-:..:e-~ ·;7;t2Z~i;~~._-;;i~::> a 
Rel!l.çao Com~lementa.r· oo:"l discr!minaç2o e..o dosGs t.o vn.cin.~s r';c.:;bid.,.s -;;-:1~:::: 
crianças oo.da.atrt:.:hs o 

V.l. observar parâ esta 
i tens~ da. pr~sento 

lova.ntar.ton"'.;.; os i tc!ls I, II<:> 
Il~9 truç:ão ~ 

cub-

VI Rel "::0 Com""lo"" I d cs .... ,:a,. o ............ 4- __ .. r -" .... ::, c-..-....... t;/!._i~·!o. • • & 7 f;,lr .:t ::1~n ~!!.r o , pare .. ser c,l:l0..1"..auc.l R J,..c;."'·.'«.M•- '-:.~~·c:-; l·t:.~J r._ \N ... , . ..,._ 

VII. 

Modelo a.."l.oxoo) 

VI.2. 

VI.S~t 

colar o.o lado d-:> 13v~ de Ca.::·t:~:.-io a foD:-:1. oor:pLc,~:,nt .::·, o.:mnt.::,ndo na 
mesn:~. a diat.::t'i:':'ins:'.Q3:o 1.\o dose:: d0 v~cL"-1::.e -~~-, ::·<) Ll.:::.r. ~ 
MarOtlr COl:l Ur:l I, com e:Zi'or'J&ráf:i.ca ,,.;,_:L. (;',<J J.o.:::c:::: C.s vc.c:in.:.3 ~".!0 n 
criança. :.~.~Gcc·o~u., na CG.!lclc. co::::"rc:.::I;'t:::!clc:t-a7 , 
Para. o.s crir:,:-!Qa>l Cl,U'::l fa.'l;oc.:·r'lr.:; t:.a:: c:::- une. ~i:·::::-:. 9 co~.! '.;;;:!:"c.;;:.t.' Jg.: .:i'ic2l 
verm3lha, 0:'1 todas ns ~n.so:!i1a d:~. ±o.i.hn. cry:;:pJ.r~~:;r•tC!~', 
P"'r n .... c-" . • ~· . ···'' ' .... ··'- ............. :("'·i,., .. "' -~,., -..~ ,, .•. ).,., , '"' ,. ~s '"" l3. '"""' .to.;..D. .. 1Ç·3- .... q.1.e f.l• .... <..O.IC'.1l p:tl.., Ot, .• rv '"··-···-•·J.·•··-> ~o:...·'-··-- '--' '" ....... . .1':;.'"" 

dosos ·de va.cims r0cobid.1.s, o C·:J::l t::".J.CO p:.rc. c..~ r.,;.u .. ., fic-~.r::'.D DG:' reca-
. '' 'n:. ,. bar, sempre éo:J e c:.: erozrc.~l ::.o.::. .:;.~~:; 

Os t •S. ,: - ~ .... ,._~ ": .,_. -.-: .. __ ..,. 1 · .. , .. :._.,... ,,.-_a~.. f: 1 ~.).:, .... o ... ~ ... :J no ro~I-" t:.J. !O.'.!.:.:. ._c;'l:? .r::n·.:1 .. u.- ... ·.:-n::l ,:.c.:np:?:o ~ -~·:·-"'"" 



VII. 3• Fii.LECH!E:.filO a Toda cria.nç:~. c1.d:J. s·~~::-n.da. pa.ra va.ciro.çÕes q,ue vier o. fa­
lecer dever~ ter nnota.do nn roc;..-~;:;tiva. ficha de reg. do vao.ine>~ções 
a d.n.ta. do Óbito .. 6BITO EM_/___/_ .... 

VII.4. MOD.:~ç.:. .. Teia criança oada.st:.:d:. )!ar!'.. va.oinnçoos quo mudar para ou­
tro munio:Ípio, devorá ter n.no·~~c~; m respectivo. ficha do rog. do vn 
oina.ção a. possivel data. ou ép() ,n, :u mudança e para onde se mudou, 
quando for possivel averigua.~~ 

VII.5. EtlDEREÇO IG:if03.ADO. Toda cria:;\·~ ~ad.a.strn.da pa.ra vacinações que dei­
%0.r do cooparocor pa.r:J. oc::lplo·;;.::.,:- o esquema. iniciado, apÓs a. visita 
domioiliária., e esgotados toC.oo os recursos para recambiá-la. ao cs, 
devorá tor anotado na rospoct:vc ficha do rog. do va.oinaçõos -~ 
RECO I~OR.A~.. . 

VII.6. Nos casos referentes aos sub-itn:..s VII.3, VII.4. o VII.5., rospoctj,. 
vamonto Ó~ito, mu~~nça c cndo~~)O ignorado, estas fichas de regis­
tro do vacinações não podo:::"ê:o :::;,-~, inutilizadas o sim arquivadas nos 
rospootivos gru~os otários dJ ~r1~ivo do fichas do registro da vao1 
na.çÕos, mas - .SFiMPRE COM OBS2':'1ViCvES :J:SCLARECEDOll.'lS. ... 

VII•7• TRANSFEL1tNCIASo As transferonci~~ do ficha do reg. do vacino.9oos (~ 
zul) serão diretas entra os C.::n~:;:-cs do SaÚdo correspondentes. Por­
tanto, o intoronmbio sará dirct.:>, som a. P<.'l.rticipa.ção do DS ou da. Di 
rotoria. desta DHS. Deverá ser envia~~ C6PIA DA FICHA (AZUL), (A VIA 
O,UGm.:..L DEV'ER.J. PEn.1MA..~ECEa 1L.1.Q.D'IVADA NO CS DE ORIGEM), atrovés da 
memorando para a cidade ondo a f~mtlia. da. cri~nça se mudou. E o CS 
qu~ o rocobcr devorá acusar o recebimento ao CS emissor. Quando sa 
tro.ta.r do crinnças quo so r:.udarron po.rn. OUTROS EST.i:OOS ou para o 
G~DE S~O PAULO, a transferência. sern da competância desta ~ireto­
ria, devendo as fichas serem e~caminha.das ao Setor da Comunicações 
doata. Dirotoria.,·oom os devidos osclarccimontoa. 

VIII. ~ da inteira responsabilidade dos VISITàDO~ES ShlTIT!Rros e dos ATENDENTES 
DE EIFERMAGEM a organização de fichário do registro dá vncina.çõos o tudo 
que oonoern~ a vacinações do rotina, fico.ndo ambos encarregados do raspon. 
dor intogrnlmonto polo mesmo, om qualquer oc~sião, embora. todo·CS tenha. 
um atendonto do enfermagem responsável pela Sala da VacinaçÕes. 

Para quo so cumpra. a proscnto INSTitrrÇ[O DE ~GEM, solicitamos por / 

parta do Senhor MÓdicó Chefe, dar conhocimento da. mesma a. todos os funoionirios 

dasto Centro do ~aÚdo, eepocia.lmonto aos OPERtLDO~~ DE SALA DE VACiliA o VISITA­

DOR-ES SABITÁ.liOS. 

Outross~m, informamos quo o item VII dosta Instrução roformula am parto o 

item III.4 (4.6.o 4•7•) da. Instrução do Er.forlll!l.gom n3. 3/73, datada do 20/11/73• 

Esporamos mnis uma vez contar com a valiosa colaboração dos Sonhares MÓ~ 

oos do Distrito Sanitário, dos Centros de S~Úde o do seus funcionários, para o .. 
exito deste trabalho. 

Bauru, 4 do junho do 1974 

'J jt!,~&tUtc.L-4 c,Cl{QP.JZlç.Qfe-, 
Maria. do Lourdes Oliveira Dona.to Mello 

aespo pf Inspetoria do Enfermagem da DaS-7 

VISTO 

Dr?l1!~~c~~~~ão 
Dii-etor da DRS-7 

Ao Médioo Responsável pelo c.s. do Bauru 



ANEXO XI 



Com o objetivo de que 
os barrabonitenses venham 
valorizar e melhor compreen­
lk r o trabalho d e Cétmpo 
m11ltiprofissional que será tlc­
scnvolvido em Barra Bonita, 
n t) período de· 19 a 24 de 
n~Jasto. nós estilremos éltra­
v': ~> deste jonwl e da Rádio 
E111issora da Barra. procu­
r<:l• tdo da melhor forma pos­
sí cl orientá-los. para que 

na oportunidade possam re­
ceber com muita atenção 
esses p rofi ss ionais que terão 
como objetivo geral identi­
fic él r os problemas de saú­
de Pública existentes . no · 
inunicipio. através de lev<ll1-
tamentos e dados· essenciilis 
para a avaliação da sitlla­
çiio de saúde e como obje­
tivos específicos: 1 - Viven­
ciar o trabalho 7m equipe 

multiprofissional; 2 - Propor 
soluções para os problemas 
encontrados estabelecendo 
prioridades e alternativas com 
base nos recursos hum<tnos 
c materiais existentes. 

A equipe serú compos· 
ta de 20 pessoas, e entre 
elas teremos: méd icos. e n­
nen be iros . assistentes sociais. 
cduc<tclor[ls, vetcr inúrios. etc., • 
de di versas partes do P aís c 

terá como supervisor o nos­
so ilustre médico-chefe do· 
Posto de Saúde. Dr. Or­
lando Lopes. 

. Esses profissionais fa­
rão um trabalho completo. 
iniciand o pela caracterização 
física. histórica, economico- · 
socia l. divisão acl ministrntiva 
e no campo especí fico que 
é se tor saúde. Após esses 
levanta mentos q ue serão fei-

---·--------·---~-----------~~------------~--~-..-----.,...---

r-rr··· ~:-r-111'....., 1'!!"'.~'7"11!!Tft""• ~-~-ma-..ros-~_,..;;- ............ __ ,_ .. "JD 

J ·~f-: F ~: ! . J ~ f ~'] l I 
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a 

tos através de amostragem. 
será elaborada uma carta 
sanitária. 

O que é ainda 1111til\> 
importante é que · esse gru­
po de multiprofissionais , 'c­
ceberão também de noss;1 s 
autoridades municipais indi ­
cações para determinados 
problemas que opós mittu­
ciosos estudos aprcsentílr.io 
os meios de solução. 

Vamos portanto nqunr­

dar a vinda dess<t C•JU Í!ll 

para Barra Bouita, e rc rcp ­
cionil-los da melhor f(l rll '" 
possível. at ra vés de u n1 pn. 
feito ~ tendimcnln I? ,_1 ,, Cl" " 

p rcensão dos tr<1h,lll m;· ·l·'C 

aq ui irão rcnlizar. 



-----~-------~~---- -··-

L DA 
BARRA BONITA, 17/8/1974~ JOSÉ FERRETI 

ANO VII 
OIH F:TOR • RESI'ONSA VEL 

~.o feira será inicia~o tra~al~o ~e cam~o multiJrofissional 
Barra Bonita, estará a cellos. dentista: Artur Dias 

partir de amanhã hospedan- Medeiros. engenheiro: Ed­
do o grupo da Universidade mur Fl~vio Pastorello. méi 
de São Paulo - Faculdade dico; Emma C. Carlotta de 
de Saúde Pública. para na Lotto. educadora; Francisca 
segunda feira. dia 19 de C. Saavedra Silva. admi­
agosto. iniciar o trabalho de nistradora hospitalar; F ran­
campo multiprofissional. O cisco Curdo. médico; Glau­
primeiro (Olltáto será com o cia Helena Tigani Machado. 
Prefeito · Municipal. e em assistente social: Gunther 
seu gabinete de trabalho, José _ Ammon. farmaceutico- · 
entregará ao grupo de tra- bioquímico: João Augusto M. 
balho mapas da cidade e Bezerra de Melo. adminis­
dará outras informações do trador hospitalar; Luiz An­
nosso município. tonia da Fonseca. médico; 

A equipe que terá co- Luiz Roberto Santos Moraes, 
mo coordenador o··· Médico --- engenheiro; L.uiz Mercadan:_, 
Chefe do Posto de . Saúde te, dentista; M<Iria Berenice · 
é composta das seguintes R. Almeida. educadora; Ma­
pesso<ls: Arcyr Giaretta Bar- ria José Leite Cardoso. ad-

ministradora hospitalar: 1\la­
rylando Miguel. nutricionista; 
Néia Shoor. enfermeira; No­
ra Regina P. Pesce. educa­
dora: Santos Campanella, 
dentista e Suely Gandolfi 
Giron. enfermeira. 

Por ·se tratar de um 
serviço de suma importância 
para nqssa cidade. · pelas 
pesquisas que irão se fazer 
no setor de saúde, as famí­
lias barrabonitenses, deverão 
atender esses profissionais 
com o máximo carinho e as 
inf0.rrnações devem ser da­
das com a maior sinceridade · 
possível. Portanto vamos co­
laborar. 
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terminam Mulíiprc)fiS5iOllais 
serv·iço em Barra 

Na sexta-feira 23. mul­
tiprofissionais da Faculdade 
de Saúde Pública. da USP. 
completaram um importante 
trabalho de pesquisa. feito 
através de amostragem. que 
após minudo:ms avaliações. 
será montada a Carta Sani­
tária de Barra Bonita. 

Nós. que mantivemos 
vanos cont.átos com essa 
equipe. procur:-~ltnos si1ber da 
siluaçi1o de B<1 rnt Bonita. e 
podemos adirmtcu. que os 
problemas não siio muitos, 
mas, pelo menos um deles. 
vai ner.:essitar de c•Jidados 
especiais e este, por uma 
questão de ética :só vamos 
comentar. qtwndn t!vcrmos 
aces~;o ao relatório q1.1e de­
verá ser envi<1do para as 
nossns a utoridade:s. 

Esses profissionais. em 
ní11nE'ro ck 20 pcs:;oas, entre 
médicos. cn.=lcnhciros, dentis­
tas. assistent~s sodai.'> e admi­
nistradores de hospit<1is. dc­
mon:;tí o r:' J\ nc!'~'" JW~;qui~;<l, 
0l ta ~~;'i ~~c idad ~, qu·:. vcn1 
clc'.·:n e •:uiC'c':F r:tn lt'5f<:~r ch-: 
deslaqtté': a faculdade. a 
q t: e pc r te liCf' m. 

Churrn~cnda c f:uqw~td 

O Dr. Luiz I\1crcacbnt~. 
que umbém é um escck:r•t·~ 

l 

l~C~t-E1 equipe, 
recepcionou os seus colegas. 
em sua propriedade f'I~Jticob. 
neste município "'orn uma 
churr';"c1da c lWf.Sc loG:l ;1 

seus dois filho~;. foram ar<1n-,, 
dcs anfitriões. 

l\íuda na ~'cxta-fclra. na 
residencia do Dr. Orlando 
Lopes. a éKp.lipe se reuniu 
para um coqtwtcl. c no lo· 
cnL ·o coordcn:1dor da cmtí-

' 
pe. Dr. Edmur, prc:-;cr;teou 

ao Prddw TZ!tinho. ;w Prc­
sickntt: lb C;'nl\ara l:viwdci · 
pai dr: lhHél Bonita, Com. 
lfr·r~·niniq ele [jrc~t, e r-1u 

COtJJ.i1 ~~ t•,,·:.!o ::' 

lnttdo Lopes, com cartões de 
prata. em agradecimento pc­
h colahoraçJo prc:~tada, por 
t•:.;sa.s nossas autoridades. 

No dichê: que ilustta­
tnos e~t;1 nota mostramos 
p.::;1 te ela equipe. e os foca-

Bonita 

lizamos para mostrar aos 

nossos leitores essas criatu­

ras extraordinárias. que tan· 

to serviço tem prestado e 

que irão ninda prestar a 

um número incalculável de 

cidadç~. 
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